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BOLETIM DO 17 de utubro de 2018

DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE FATEC e Representação estudantil da Unesp

Fórum faz “plantão” e cobra do 
presidente do Cruesp: Negociação, já!

Arrecadação segue em alta, comprometimento com salários despenca

Após o envio de dois ofícios aos 
reitores, em 27/9 e 4/10/2018, não respon-
didos até este momento, as entidades que 
compõem o Fórum das Seis decidiram ir 
até a reitoria da USP, no dia 10/10, para 
cobrar do reitor e presidente do Cruesp, 
professor Vahan Agopyan, o agendamen-
to de uma nova negociação. Após serem 
comunicados da ausência do reitor no lo-
cal, os representantes do Fórum foram in-
formados por Stephanie Yukie Hayakawa 
da Costa, assessora de Gabinete da USP, 
de que os reitores fariam uma reunião do 
Cruesp “em breve” e que, na sequência, 
agendariam uma reunião com o Fórum.
	 As cobranças de reunião têm sido 
feitas por razões objetivas.  Os números da 
arrecadação do ICMS de setembro/2018 já 
são superiores aos arrecadados em setem-
bro/2017 e deverão ser maiores do que os 
projetados pela Secretaria da Fazenda do 
Estado de São Paulo. Dados do portal da 
Secretaria em 10/10/2018 consolidaram a 
arrecadação do ICMS de setembro/2018 
em R$ 8.567.159.991,61, ou seja, 5,95% 
maior que a de setembro/2017. Esses re-
sultados já consolidados atestam que no 
período de janeiro-setembro/2018 a arre-
cadação do ICMS cresceu 7,08% em rela-
ção a janeiro-setembro/2017. 

A arrecadação do ICMS mês a mês no 
ano de 2018 têm se aproximado cada vez 
mais das projeções de crescimento feitas 
pelo Fórum das Seis e se afastado cada 
vez mais das estimativas excessivamente 
conservadoras das assessorias econômicas 
dos reitores. Dos R$ 99,6 bilhões previs-
tos pela Secretaria da Fazenda 
inicialmente (em que os técnicos 
se basearam para elaborar os or-
çamentos das três universidades), 
a previsão saltou agora para R$ 
100,2 bilhões (o que ainda está 
aquém do projetado pelo Fórum).

Por outro lado, em 2017, por 
ocasião da tramitação da LDO-
2018, o Fórum das Seis conseguiu 
a aprovação de um parágrafo que 

permitiu que as universidades passas-
sem a receber uma fração dos valores 
correspondentes aos royalties do petró-
leo, destinados a cobrir parte da insu-
ficiência financeira das universidades 
(diferença entre o que elas arrecadam 
com contribuições previdenciárias e o 
que efetivamente gastam com aposen-
tadorias e pensões). De janeiro a se-
tembro/2018, esses royalties somaram 
R$  129.704.962  (R$  38.870.138 
para a Unesp, R$  25.913.425 à 
Unicamp e R$  64.921.399 para 
a USP). Esse valor ainda é muito 
pouco, pois representa cerca de 
10% do gasto das universidades 
com a insuficiência financeira, que 
deveria ser integralmente coberta 
pelo governo, como manda a lei. 
Atualmente, a insuficiência alcan-
ça, em média, algo em torno de 
21% da folha de pagamento das três uni-
versidades e, portanto, ainda é um grande 
problema em aberto, que exige medidas 
urgentes e efetivas para a sua superação, 
até agora não cogitadas pelo Cruesp.

Outro fato relevante: nas planilhas 
divulgadas pelo Cruesp, é possível cons-
tatar que está em queda o percentual de 
recursos que as universidades estaduais 
paulistas estão aplicando em folha de pa-
gamento. De uma média de 97,41% em 
janeiro/2018, o comprometimento com 
folha em setembro/2018 ficou em 91,44%. 
Como mostra o quadro abaixo, a tendên-
cia de queda deve se ampliar até o final do 
ano. Veja o mês a mês no quadro:

Negociação, já!
           Ao final das negociações da data-
-base 2018, após cobrança do Fórum das 
Seis, o Cruesp concordou em “avaliar os 
eventuais excedentes financeiros, diante 
das despesas já comprometidas e que se-
rão realizadas este ano com contratações, 
carreira, permanência e itens das pautas 
específicas, e analisar a possibilidade de 
concessão de novo reajuste salarial no se-
gundo semestre.”

Para o Fórum, o cenário descri-
to acima já é mais do que suficiente para 
que os reitores agendem uma nova roda-
da de negociação agora. Os dados oficiais 
de arrecadação de ICMS evidenciam ine-
quivocamente que os números que em-
basaram a argumentação do Cruesp para 
conceder um reajuste ínfimo de 1,5% em 
maio deste ano, absolutamente incapaz de 
repor as perdas inflacionárias dos últimos 
três anos, estão 
superados.

PERCENTUAL DECRETO 29.598 DE 02/02/89
ICMS % DA FOLHA DE PAGAMENTO BRUTA % DA FOLHA DE PAGAMENTO BRUTA 

LÍQUIDO SOBRE AS LIBERAÇÕES FINANCEIRAS  "ACUMULADA" S/ AS LIBERAÇÕES FINANC.
MÊS PREVISTO UNIVERSIDADE UNIVERSIDADE UNIVERSIDADE UNIVERSIDADE MÊS

TOTAL UNESP UNICAMP USP TOTAL UNESP UNICAMP USP TOTAL UNESP UNICAMP USP TOTAL UNESP UNICAMP USP
EM R$ 1,00  % % % % % % % %

JAN 7.918.431.808     755.063.933     184.994.609    173.246.539    396.822.785      735.474.629            180.883.676      169.348.841      385.242.112      97,41 97,78 97,75 97,08 97,41 97,78 97,75 97,08 JAN
FEV 7.763.479.802     821.460.838     201.262.198    188.481.055    431.717.585      720.454.823            180.805.273      170.386.939      369.262.611      87,70 89,84 90,40 85,53 92,35 93,64 93,92 91,06 FEV
MAR 8.062.710.825     777.637.241     190.525.187    178.425.899    408.686.155      699.147.492            171.147.410      165.482.751      362.517.331      89,91 89,83 92,75 88,70 91,54 92,38 93,53 90,28 MAR
ABR 8.082.922.810     750.595.495     183.899.817    172.221.274    394.474.404      726.950.585            179.523.472      168.072.965      379.354.148      96,85 97,62 97,59 96,17 92,83 93,65 94,51 91,71 ABR
MAI 8.255.096.794     829.275.394     203.176.804    190.274.076    435.824.514      731.647.240            179.652.794      170.538.631      381.455.815      88,23 88,42 89,63 87,53 91,86 92,55 93,48 90,83 MAI
JUN 8.349.102.787     794.520.233     194.661.608    182.299.637    417.558.988      722.104.200            172.849.259      167.000.933      382.254.008      90,89 88,79 91,61 91,54 91,69 91,92 93,17 90,95 JUN
JUL 8.405.608.806     771.643.382     189.056.659    177.050.631    405.536.092      742.252.150            182.084.329      170.296.969      389.870.852      96,19 96,31 96,19 96,14 92,32 92,53 93,59 91,67 JUL
AGO 8.466.335.800     821.606.886     201.297.979    188.514.566    431.794.341      737.064.607            181.600.238      174.115.718      381.348.651      89,71 90,21 92,36 88,32 91,98 92,23 93,43 91,24 AGO
SET 8.413.890.802     817.541.216     200.301.869    187.581.714    429.657.633      713.415.900            170.863.754      170.673.602      371.878.544      87,26 85,30 90,99 86,55 91,44 91,44 93,15 90,70 SET

TOT.ACUM. 73.717.580.234   7.139.344.618  1.749.176.730 1.638.095.391 3.752.072.497   6.528.511.626         1.599.410.205   1.525.917.349   3.403.184.072   91,44 91,44 93,15 90,70 91,44 91,44 93,15 90,70 TOT.ACUM.
Notas:

1) Liberações Financeiras Adicionais (em R$) 2) ICMS Líquido Previsto = Estimativas da S.F. 8) Lei Kandir 2018: redução do valor aprovado no Orçamento do Governo Federal, impli-
MÊS/ANO ORIGEM UNESP UNICAMP USP TOTAL     no início do mês. cando em redução dos valores repassados às Universidades Estaduais Paulistas, para

Diferença Est./Fecham. Dez/2017 (3.448.364)       (3.229.376)       (7.396.915)        (14.074.655)                 Nota: % de cada Universidade no ICMS: o exercício de 2018 os valores mensais serão de R$ 3.557.697 (UNESP = R$ 871.654;
PEP Dez/2017 1.907.847        1.786.690        4.092.429          7.786.966                    - UNESP = 2,3447%  UNICAMP = R$ 816.300; USP = R$ 1.869.743)
Lei Kandir 871.654           816.300           1.869.743          3.557.697                    - UNICAMP = 2,1958%
Total (668.863)         (626.386)         (1.434.743)        (2.729.992)                  - USP = 5,0295% 9) A partir de fevereiro a folha de pagamento contém os impactos nos vencimentos dos 
Diferença Est./Fecham. Jan/2018 16.072.002      15.051.351      34.475.257        65.598.610                  - Total = 9,57%     servidores  atingidos  pelo Teto Salarial em função da  Lei Estadual  nº  16.667/2018,
PEP Jan/2018 2.288.230        2.142.916        4.908.368          9.339.514                    que alterou o subsídio do Governador do Estado de R$ 21.631,05 para R$ 22.388,14.
Lei Kandir 871.654           816.300           1.869.743          3.557.697                3) O 13º Salário foi diluído mês a mês (1/12)
Total 19.231.886      18.010.567      41.253.368       78.495.821             10) Royalties do Petróleo - Conforme previsto na LDO (Lei nº 16.511, de 27 de julho de
Diferença Est./Fecham. Fev/2018 (1.180.142)       (1.105.197)       (2.531.464)        (4.816.803)               4) O pagamento de 1/3 de férias (ativos) da      2017) os recursos correspondentes  à  participação das  Universidades na compen-
PEP Fev/2018 1.787.294        1.673.792        3.833.836          7.294.922                    Constituição foi diluído mês a mês (1/36)      sação financeira  devida ao Estado em função da exploração de petróleo e gás natu-
Lei Kandir 871.654           816.300           1.869.743          3.557.697                     ral (Lei nº 16.004, de 23 de novembro de 2015) serão deduzidas da Insuficiência Fi-
Total 1.478.806        1.384.895        3.172.115         6.035.816               5) IPC-FIPE/Reajuste Salarial - 2018:      nanceira.
Diferença Est./Fecham. Mar/2018 (7.909.866)       (7.407.551)       (16.967.063)      (32.284.480)             (em R$)
PEP Mar/2018 1.417.739        1.327.705        3.041.121          5.786.565                MÊS IPC-FIPE REAJUSTE MÊS UNESP UNICAMP USP TOTAL
Lei Kandir 871.654           816.300           1.869.743          3.557.697                JAN 0,46% -                JAN -                   -                       -                 -                
Total (5.620.473)      (5.263.546)      (12.056.199)      (22.940.218)            FEV -0,42% -                FEV 302.268           201.512               504.851          1.008.631     
Diferença Est./Fecham. Abr/2018 7.385.549        6.916.530        15.842.375        30.144.454              MAR 0,00% -                MAR 9.801.459        6.534.306            16.370.522     32.706.288   
PEP Abr/2018 1.362.347        1.275.831        2.922.302          5.560.480                ABR -0,03% -                ABR 1.277.366        851.577               2.133.472       4.262.415     
Lei Kandir 871.654           816.300           1.869.743          3.557.697                MAI 0,19% 1,50% MAI 1.095.029        730.019               1.828.931       3.653.979     
Total 9.619.550        9.008.661        20.634.420       39.262.631             JUN 1,01% -                JUN 11.077.728      7.385.152            18.502.162     36.965.042   
Diferença Est./Fecham. Mai/2018 (3.196.609)       (2.993.609)       (6.856.889)        (13.047.107)             JUL 0,23% -                JUL 1.086.481        724.321               1.814.654       3.625.456     
PEP Mai/2018 1.225.150        1.147.347        2.628.009          5.000.506                AGO 0,41% -                AGO 1.488.413        992.275               2.485.966       4.966.654     
Lei Kandir 871.654           816.300           1.869.743          3.557.697                SET -                SET 12.741.395      8.494.263            21.280.840     42.516.498   
Total (1.099.805)      (1.029.962)      (2.359.137)        (4.488.904)              OUT -                OUT -                
Diferença Est./Fecham. Jun/2018 (10.046.148)     (9.408.168)       (21.549.494)      (41.003.810)             NOV -                NOV -                
PEP Jun/2018 1.144.844        1.072.141        2.455.748          4.672.733                DEZ -                DEZ -                
Lei Kandir 871.654           816.300           1.869.743          3.557.697                TOTAL 1,86% 1,50% TOTAL 38.870.138      25.913.425          64.921.399     129.704.962 
Total (8.029.650)      (7.519.727)      (17.224.003)      (32.773.380)            
Diferença Est./Fecham. Jul/2018 794.424           743.974           1.704.079          3.242.477                6) ICMS - Dados Definitivos - 2018 (em R$)
PEP Jul/2018 1.121.726        1.050.491        2.406.159          4.578.376                MÊS DEFINITIVO (*) PEP (**) TOTAL
Lei Kandir 871.654           816.300           1.869.743          3.557.697                JAN 8.603.892.723   97.591.574   8.701.484.297   
Total 2.787.804        2.610.765        5.979.981         11.378.550             FEV 7.713.147.478   76.226.982   7.789.374.460   
Diferença Est./Fecham. Ago/2018 1.057.199        990.062           2.267.746          4.315.007                MAR 7.725.359.930   60.465.675   7.785.825.605   
PEP Ago/2018 1.092.518        1.023.138        2.343.506          4.459.162                ABR 8.397.911.878   58.103.234   8.456.015.112   UNESP UNICAMP USP
Lei Kandir 871.654           816.300           1.869.743          3.557.697                MAI 8.118.763.390   52.251.889   8.171.015.279   1.029.148R$  894.815R$       1.974.604R$        
Total 3.021.371        2.829.500        6.480.995         12.331.866             JUN 7.920.640.824   48.826.890   7.969.467.714   
Diferença Est./Fecham. Set/2018 -                   -                   -                    -                           JUL 8.439.490.485   47.840.915   8.487.331.400   
PEP Set/2018 -                   -                   -                    -                           AGO 8.511.424.701   46.595.214   8.558.019.915   
Lei Kandir -                   -                   -                    -                           SET -                     
Total -                  -                  -                    -                          OUT -                     
Diferença Est./Fecham. Out/2018 -                   -                   -                    -                           NOV -                     
PEP Out/2018 -                   -                   -                    -                           DEZ -                     
Lei Kandir -                   -                   -                    -                           TOTAL 65.430.631.409 487.902.373 65.918.533.782 
Total -                  -                  -                    -                          
Diferença Est./Fecham. Nov/2018 -                   -                   -                    -                           
PEP Nov/2018 -                   -                   -                    -                           ** Programa Especial de Parcelamento-PEP.
Lei Kandir -                   -                   -                    -                           
Total -                  -                  -                    -                          7) Programas Habitacionais - Metodologia de cálculo/Sec. da Fazenda - deve ser dedu-

    zido mensalmente o valor  de  R$ 130.278.779 referente a 1/12 do somatório dos se-
    guintes  valores  anuais: R$ 933.000.000 - Programa 0001 -  Participação  Societária 
    e de  R$  630.345.350 -  Programa 2505 -  Fomento à Habitação de Interesse Social
    Casa Paulista, ambos constante do Orçamento aprovado em 2018 para a Secretaria
    da Habitação.
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FEV

PREVISÃO DE ARRECADAÇÃO DO ICMS LÍQUIDO, LIBERAÇÕES FINANCEIRAS E FOLHA DE PAGAMENTO DAS UNIVERSIDADES ESTADUAIS PAULISTAS

SETEMBRO DE 2018

CONCEITO: FLUXO DE CAIXA

QUADRO - 09

LIBERAÇÕES FINANCEIRAS DO ESTADO (EM R$) VALORES BRUTOS DA
FOLHA DE PAGAMENTO    EM R$

*  inclui arrecadação adicional do Programa de Parcelamento 
Incentivado-PPI.

11) Na folha de pagamento de junho estão acrescentados os valores necessários 
para complementar o provisionamento do 13º salário (jan a mai), em função  do 
reajuste de 1,5%, conforme segue:

DEZ

MAR

ABR

MAI

JUN

JUL

AGO

SET

OUT

NOV

AEPLAN, 28/09/2018
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Fonte: Planilha Cruesp

Representantes do Fórum são informados pela 
assessora Stephanie de que o  Cruesp deve 

agendar reunião “em breve”
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Após a realização dos atos re-
gionais em Marília e Araraquara, res-
pectivamente em 17 e 18/9, o Fórum 
das Seis agendou nova atividade, desta 
vez para Campinas. Vai ser no dia 24/10, 
quarta-feira, com concentração às 16h, 
em frente à Câmara Municipal da cida-
de (endereço). Representantes do Fórum 
farão uso da palavra no chamado “Pe-
queno Expediente” da Câmara, em torno 
das 17h. Além disso, os vereadores serão 
convidados a assinar moção de apoio às 
nossas reivindicações de mais recursos 
para a educação pública paulista.

Assim como faz todos os anos, 
o Fórum das Seis enviou propostas de 
emendas ao projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO-2019) elaborado 
pelo governador e em tramitação na As-
sembleia Legislativa de SP (Alesp), rei-
vindicando mais verbas para as universi-
dades estaduais paulistas e para o Centro 
Paula Souza (que mantém as ETECs e 
FATECs). Até o fechamento deste bole-
tim, em 15/10/2018, ainda permanecia, 
na Alesp o impasse político que vem 
impedindo a votação da LDO-2019, que 
estabelece os percentuais do orçamento 
paulista para cada setor no ano seguinte. 
Tradicionalmente, ela é aprovada até o 
final de junho ou, mais tardar, no início 
de julho, precedendo o recesso parla-
mentar. No entanto, neste ano, segundo 
vários parlamentares, nada deve ocor-
rer antes do resultado das eleições para 
governador, que têm no segundo turno 
a disputa entre Márcio França (PSB) e 
João Doria (PSDB).

Pressão por mais 
recursos na LDO 2019
Campinas, 24/10: 
Fórum convoca 

novo ato regional
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Nota sobre as eleições 2018
	 “A democracia não é defendida com posição passiva nem, muito menos, com 
enganosa neutralidade. Defendê-la, pelos meios disponíveis, não é comprometer-se senão 
com a própria democracia. Não a defender, é traição ao presente do país e às gerações que 
nele ainda despontam.”
	 O trecho acima, do jornalista Janio de Freitas (Folha de S. Paulo, 11/10/2018), é a 
tradução precisa e certeira do convulsionado cenário político brasileiro às vésperas do segun-
do turno das eleições presidenciais. 
	 Conscientes de seu papel histórico de luta intransigente contra a ditadura militar 
(1964-1985), contra todas as formas de opressão e em defesa dos direitos duramente con-
quistados pela classe trabalhadora brasileira, os sindicatos dos servidores técnico-adminis-
trativos e docentes da Unesp, USP, Unicamp e Centro Paula Souza, bem como suas repre-
sentações estudantis – que compõem o Fórum das Seis – consideram que têm o dever de 
se posicionar publicamente sobre esta conjuntura. Não se trata, aqui, de defender esta ou 
aquela candidatura, este ou aquele partido. Trata-se, sim, de tomar partido entre a preserva-
ção e o aperfeiçoamento da ainda frágil democracia brasileira e o apoio a um ideário de cunho 
nitidamente fascista, cada uma das propostas marcada indelevelmente pelo discurso, práxis 
política e pelo perfil ético de cada um dos candidatos. E essa disputa não abre espaço para a 
neutralidade.
	 Não é possível ser neutro quando uma das candidaturas defende a naturalização 
do pagamento de um salário menor para as mulheres que realizam o mesmo trabalho que os 
homens, porque elas engravidam.
	 Não é possível ser neutro quando uma das candidaturas adota um discurso e uma 
prática que banalizam a violência contra a mulher e reforçam a cultura do estupro.
	 Não é possível ser neutro quando uma das candidaturas tem como proposta con-
creta para a segurança pública institucionalizar a pena de morte, alçando o agente policial à 
condição de juiz e carrasco ao mesmo tempo, num processo sumaríssimo, quando anuncia 
que “bandido bom é bandido morto”, atribuindo a esse servidor público o poder de definir o 
que é ser bandido, quem é bandido, qual deve ser a sua pena, e executá-la. E ainda inclui no 
seu cardápio liberar o porte de armas para o cidadão comum como parte da sua política de 
segurança pública.
	 Não é possível ser neutro quando uma das candidaturas afirma que dará fim a todo 
tipo de ativismo quando chegar ao governo, colocando sob risco os sindicatos, os movimentos 
sociais, manifestações culturais, e sabe-se lá mais o quê.
	 Não é possível ser neutro quando uma das candidaturas celebra a prática da tortura 
e do aniquilamento físico dos opositores durante a ditadura militar brasileira, e alça um dos 
seus perpetradores mais cruéis e covardes, o coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra, à cate-
goria de herói nacional, em cujos feitos se inclui a participação na tortura de crianças. 
	 Não é possível ser neutro quando uma das candidaturas defende não só o aprofun-
damento dos severos ataques contra os direitos sociais e trabalhistas da população – na esteira 
da aprovação da PEC do teto de gastos, que estancou investimentos em saúde e educação pú-
blica; da reforma trabalhista; da terceirização irrestrita; da reforma do ensino médio; da entrega 
das reservas do pré-sal, entre outros – mas também a banalização e a naturalização de graves 
ofensas aos direitos humanos representadas pelo racismo, pela misoginia, pela homofobia, pela 
expropriação de terras indígenas e pela aprovação explícita da prática de tortura. 
	 O Fórum das Seis não tem dúvidas de que, para além do desfecho das eleições 
deste ano, a luta continuará sendo o caminho para a revogação de todas as medidas que reti-
raram direitos dos trabalhadores nos últimos anos, para defendermos nossos direitos sociais 
e trabalhistas, por mais recursos para a educação e a ciência públicas, por melhores condi-
ções de vida para todos e todas. Mas é preciso ter clara a premência da defesa do estado 
democrático de direito, agora, para que estas lutas possam ocorrer no futuro.

	 Retrocessos, não! Em defesa do estado democrático de direito!

São Paulo, 15 de outubro de 2018.


